
!
ir.- 8. Vo^ r.

Q AMIGO »A§. ILETKAS.

Balcique ânimos nóvitate tenebo,
Ovijk ilÍBT. IV.

Domingo SO de Maio de 1830.

*\ s--- ,3^Krsr,sairM*
0 B E

'À! 
Fortuna. (*)

':',,- '¦' ~7 ':.,¦'"¦ :•-¦;'¦.- , ¦•*

mpotente divindade f mais de3prezive]L ainda do que oi
«scra^os, que te adoras! O' Fortuna! Embora o univer-
so. se prosfre a. teus pés, eu nunca me curvarei peran-
te teus altares. Do alto do teu throno reçebèrâs" o incen»
«O de miseráveis aduladores,; mas, não tem' os teus : lou*
vocês de manchar meus lábios ainda innocentes;; ..

Tu, que nunca veneraste o vido! ~l^y #'d_Vf_isa^
^«ue te envergonhas de adulallo^ ainda mesmo quai_dõ< <**
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(*> EsiaJ2de foi,composta em Mlèmã&t ignom-sê !êi
nmm- de seu. avthar %....e >cvm.7 certeza., je não sabe o tern^^
em We'--foi.dada,A Im. M traduzida.- dmmnM/: Eàmm*-

¦*#_> m se adia nai Yarièdades. JMemiw3, <wLJ&

¦dNdjf
,VÍ"fcV j*

\v* ..» 
'" -*



/ '

*

[86 i

Vê» collocado no throno,! Dize, ah ! Dize, qual a foi>

ça, que obrigou os po^s a adorar esse órciem soberbo,

que na insolencia do seu semblante, manifesta os vicios
de seu coração? Seria, por ventura, por lhe correr nas
veias o sa^g|§§ de um tyranno , cuja fronte impura des-
honrara o diadema ? O favor da Fortuna o elevou ao so-
lio ; mas, a baixeza de sna alma o destinava ao

Jtrado. «

No seio das grandezas, qne inveja o ^«igo illudi*
do e ignorante, eu o vejo beber, a longos tragos, o in*
censo , que arde em seus altares. O' ómens loucos e cé-

eos ! Aquelle , cujos crimes constituirão uma divindade,
acaso merece ser tambem 4. vossa ! Pois bem; adorai a
jnão, que vos ©pprime 9 e merecei vosso castigo.

Usurpadores soberbos 1 Vós, que de monarcas so
tendes o orgulho e o esplendor! O tempo cava umabys**
fÉo debaixo do vosso throne»; o desassocêg© e o enfada
wos alcança o atravéz de vossas guardas. Em vão clamais"... *"*

vós pela paz c Pe^° descaneo; a dias tristes c lenebro*

«os se seguem «oufces perturbadas, e interrompidas pelo
temor e pelos remorsos. O simples ruido das folhas vos

Assusta •*' © agradável murmúrio de ura ribeiro , qne en-

«anta e adormece meus sentidos,, leva a vossa alma fC
inquietação e o terror, liastimosa felicidade é essa, que

for eerto não comprará o ultimo de vossos escravos, ain*r

da i msfa de todas as muas penas ;!

V f ós- que reinais para íelicidade ão mundo;, sòbwa-

tio gerido ie povos ffenturososi ¥ós, a qnem o delicioso ¦

^encanto das virtudes adorna mais do que o esplendor d*

<0m,% Be I ^ne existe feMdade superior atossas#*
t• r
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* Fortuna vo-la devia concederia de não ser príncipe. O & 
*

vosso nome resôa , querido e aljfençoado, por todo o uni* ^Jf*

verso, mas,, os satellites que eercáo o throno, aíiugelí*
tão a doce paz ,c e os prazeres mais itomentes.

ser -^

Se os negros cuidados tem igual assento no throne
dos Titos ,,© dos Domicianos ; sim , eu saberei desprezar
o sceptro* Cingif^a a fronte dos laureis, colhidos no cam-
po de Marte , eu lançarei pezados grilhões nos pulsos da
volúvel Fortuna : quero que o estrondo de meu nome
inspire terror, ás nações ! Qu© aos céòs dirija a viuva con-
tra mim inffuctuosas queixas! Que a innocencia ainda
no berço de mim. reclame seu pai J Que o ancião me
lance em rosto a morte de seu filho clinico arrimo de
seus eançados dias ! Os ómens hão-de admiraram©,. tre*
mendo de- susto ,. e apeliidar~me-hão héróe.,

Mas \ quando o roubo e os estragos houvessem sujei*-
tadé ao meu domínio a, metade do mundo, qual seria o*
prêmio de meus altos? feitos,,_de minhas- proezas* t Triste dep-
mim ! O não ter conquistado* mais - do que a. vergonha de-
ser o f&gello, e o tyranno de meussemelhantesUt E to-?
dos a U4B, tempo dirião : " Este malvado que tem der*
ramado o sangue de tantos milhares de ómens., nuesma ¦
nos parosismos de uma morte ignominiosa,. © entregue
aos súpplicios maia horrorosos, ainda assim não expiaria

;us enormes» attentadps.,,, Ah ! Embora somige pereça' <b*
meu nome ;-:; eu nao o quero fazer passar a posteridade^
a, par do crime e do ©pprobriQ.!¦:;
:.' '.'-,¦' i " , .,

Wõ-tepara longe dé mim, férozí: déosa dos g^errei*-
ros ! Cxloriá... sanguinária r. eu', aborreço teus favores¦UVtite*
fim»que muitas, vezes chegão teus.5roprios valides^

V f.



-s^ÊmmmmmmmmamimamàJtmKkmÊÊi

'(¦68.)
*

JW incensar, um Deos muit^o mais poderoso do que tu, im*
•y; ^pera em minha alma : o^Deos das riquezas receberá sem-

pre todas as minhas homenagens. !
i%t» t:- » ¦ %¦"A vir^QSfc e a candura, ó mundo 1 íorao outr'óra ^

as companfe*ràs da tua mocidade í Mais formosa do que
os tenros adornos dos prados, a natureza espargia seus
encantos sobre teus doces e pacíficos prazeres ; brincava
ja felicidade cem a innocencia : o inVejoso inimigo do
ómem foi buscara riqueza , a quál^, sahindo * áas escuras
cavernas da terra, lançou por terra, destruio os altares
da virtude, e introduzio no mundo o vicio e a desgraça.

E' a prol do ornem , tjue a terra recolhe em seu seio
o benifazejo orvalho , que rí'ella depositão inexhauriveis
nuvens. O* terra! O ornem , ingrato a teus favores, quer
recompensar-te , rasgando-te as entranhas: em vão res*
ponde, tua üôr aos golpes, com que te fere sua mão sa-
çrilega \ Era vão lhe annuncião teus gemidos as desgra*
ças, que o esperão, e se alimentao era teu seio !

Para fora das clioupanas , em que habita, se arroja
jfuriosa a avareza. Não satisfaz seus ávidos desejos a
extensão de um so hemispherio: ella inventa, fabrica
trma morada frágil e movediça, e impávida desafiando os ,
ventos e os mares , vae roubar a povos selvagens the-
fiouros, que elles desprezao , para fornecer novos ali-
acentos ao vicio; e assim augmenta a ura tempo a suaftóifp
ihíseria e snas riquezas, y

O pródigo, dispendendo a mãos largas o seu ouro^
fé sedento êe prazeres, a Iroeo dos ooffres -de seus pais
compra a iüdigencia >e o desprezo. Parecendo recear a

ãéugBftitrta proximidade *ia sua ruina^ vai lançar-se noa. •

1 i
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fcracor d* sensualidade ; mas ,amd, accorda , ;çom ,*gn-

£L. que d'elletfegem , ,q„c>proc«rão ev.taüo os acu-

Sales que o arruinarão. O avaren.o n-se da desgraça

t Pigo,, soffre * Ibme e o opprobri^morre con-

. iando seus tl^sbnroâ. ' 
y-J-' 

'"via1"' ",~¦ >y:

::'-Ly:Ai -'¦"-*¦* cüb-.y^ yy-^ y>¥ ig.:^0 Ó^m sahir do ia-
i Eterno espmt9;, qiie m^aste ao _ •

da' Animado, p#r. tua.,vóz, teu sopro poderoso creou a

JW acaso para'd'etia' Wàar a morada do m-
' 

/ 
-,Wraca 

aue lhe deste tantos encantos? De

TZ-a ella renuncie , anniquila-me , 6 Deos, e ao
'..'¦¦\ f ',;'; :- n}r.iVcA-'l ,:.TíOÍC0p KOíf .UCtf.OsíW os:-.'-J- r.<..;'»•-.:¦ .5 Cl".
uni verso. í -¦¦', .

. ir^eminsensalol Como é que não.«f^

Ente infinito , contra Quem murmura,, .^«' 
^.

• ¦ + ™ W» de aue te .tirou 7-Dissipa as aen

* 
T 

'Xí, 
o culpado} <Ola:procura-te., mas, tu.

abandona, tn so 
^ pas.

¦I "Tmonarta^ns 
certa «ventura, vivirâs feHZ;

tôr.ou monarca, contes com
mas, se entregares tua alma ao»vnno , nao

a felicidade, serás, sempre desgraçado .,

i
X

I

# [*3

J/Ia tíivindade o*gemo, o^ue libertou

ramou na Europa tona* de luzes, ; ; ;,, ... ,;l

\
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'a O sábio, que doas mundos reclámão; o ómern, au#

^.v V- »-';v ' W» "*V j,ntre si disputão a histeria das sciencia» é a historia dos
|mpêrios, por certo que cccupava um lugar distineto n<*

-, espécie humana^ I

Por ffif^S tempo memorarão os gabinetes políticos
a^ morte d'aquelles, que não fôrão grandes senão no seu
elogio fúnebre. Há já muito tempo qué a etiqueta
das cortes proclama e ordena Jatos Irypooritas. As Naçôés

jsó devem trazer o luto de seus bemFeiiores?, nem de*
vem os representantes das ff ações reCommendar á sua bo#
inenagem senão ps heroes da humanidade,

O Congresso ordenou nos quatorze Estados da Con*
federação ym luto de dous mezes pela morte de Frankíin :
ç'estè. momento, paga a Ameriea este tribulo de vehera*
,ç$o a jim dos pais da sua Constituição, J '"d'5

Acaso não seria digno de nós, penhores, o unír*mó#
lios a este aeto religioso, fe também prestar-mos, á fa*
ce do universo, a grata homenagem, devida aos direitos
do ornem, e ao ph ilosoph o, que mais contribuio para por
toda a terra se propagar a conquista d'estes direitos ? A
antiqujdade houvera erigido altares a esse vasto e pode* _
roso gênio, que, a beneficio dos mortaes, abarcando ein
seu pensamento o ctso a terra, soube zombar dos golpesdo despotismo^ e reprimir os tyrannos. A França, sabia
e livre, deve quando ^ppueo um testemunho de saüdatk• a um dos mais distinetos d'esses ómens.., que mais relê*
van.es serviços prestarão £ phijosophia, e á liberdade,

Proponho, por tanto, que se decrete que a Assem*
W* Naeional deverá tomar por Benjamim Frankíin uiít 4mo de tres dias. . id - t. .....,..,___;.

% 1 J
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(Jarta do Embaixador de Baniam (*)_ a seu AmoJ

l«b
Quippc demum timet atiibiguam, T^rm^ie bilingües*

Virg. En. JL

ç< Nada, caus$ tanto prazer, „ diz Platão, "como d*
¦Jj ouvir diz*th«a fallar a verdade. „ W este o motivo porque
se não dá conversação mais agradável do que a de um ornem
âe integridade, que ouve sem intenção de atraiçpar, p
falia sem querer enganar» "* •-, y ..

De todo o bem que se diz de Catão, parece que ©>
^que mais honra lhefaz é o seguinte facto, que refere

Plutarco. Estando um orador advogando a causa de set|
cliente na presença de um dos Pretores, como n^ima^-
.cbcumstancia , em que a lei exigia expressamente p tes--
tem unho de duas pessoas, elle não podesse produzir
mais òo que Uma testemunha, insisti p muito na integri*
dade do indivíduo , que apresentava ; mas , o pretor res-

ppndeo»lhe , que aonde a lei requeria duas testemunhas,
não era do seu. ctever aceitar uma só , mesmo quando
essa fôssè o prpprjo Catão. Este dito de um magistrado,
•proferido publieapiente ainda durante a vida de Catãò^

«g»mostra-nos , melhor do que mil exemplos , a alta repu»
ção que entre seus contemporâneos merecera a sincerí* ^

dade d'este grande ómejn.
: '' ,, 0 o r
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«^.Jf*) Cidade da lljia de Java3 e capital do reino dç
mesmo nome* "
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i Quando esta ínflel^jf3l integridade é um pouco tem-
perada , e qualificade pelas regras eía conversação, e da
polídez"", lilÉ^sy! 

'eíicóntra^mvu^ brilbaii-

te no cali^^^dos deveres sociaes. Todavia , deve o ómem-
t^r^^r^^WMsiâBi «tí^»^tt»óÍ!««i- füíiJl-i^- .çjg-^ça«xiciscâbo da sua
veracidade^ n^bi apurar de mais a sua condueta em pre-
juizo da sua virtude.

¦*•«*>?i@f: grande tjpregador ^Britaninçcr (*X- trata excellente-
ínente ;dtestauinatpria n'uni elegante sermão. 

"Seja-me 
per-

rhíttido transcrever duas oja três passagens d*èsse sermão,

que servem de introducção á curiosa carta, qüe 
"logo

ílepois pertendo apresentar.

ift Á; antiga' singeleza < e sinceridade de nossos pais ^
kqüella ^ètterOsidade e;>hones^dad^ natural, que sempre

^#&fcifesíãò a -verdadeira grandeza de alma, e de ordinário
". aíhdãÓ kcbmpanhadas de uma coragem e resolução a to-
Ida W^lá-óvã f es|ão entre nós em ;grande parte perdidas.

, .1 Hoje o oÜâlecto da conversação abunda tant# em' vai-
dade e cumprimentos, são tantas as ?eXpréssoes de bon-
dade e respeito, que se íim ómem morto há- uniou dous
séculos agora resüscitàsse , teria; neeessãfiameute de re-
correr ao dicçionarib para entender a;süa própria lin-
.gua , e conhecer o verdadeiro e intrínseco valor das phra-
jses da moda.

\

%

5J

A seguinte carta suppôe-sa ter sido escrita, no rei*
liado de Carlos II, pelo embaixador de Bantara, pou-»
co tempo depois da sua chegada a Inglaterra.

'*v.^á' 
»VV'' -i; *f í-'- . j v 

'¦-.. %:'

fi
í*l 9 arcebispo tíÜotsoa, Sçrm- J. Voh;/-?'

- ¦ ' "çr
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Meu Amo.

" A gente , entre quem hoje me ac^üs|slrFm a lin
fgunL tão longe d© coração, <jue bem posso comparar a sua

f distancia com a que existe entre ^Londres e Bantam • e
tu vives certo <y&e os habitantes de uni d'estes luo-ares
não pódenjg|Saber o que se passa no outro. Estes óniens
d'aqui chamao-nos , a ti e a teus subditos, de bárbaros,
go por dizer-mos © que entendemos; e tem-se na conta
de uri povo civilizado, por isso que dizem uma cousa,
t?-entendem outra a á verdade dão ò titulo de grossaria

^ «mentira o de polidez. Assim que desembarquei, unr
í«mem , que o rei d'esía terra mandara receber-me, loga
me disse -—Que muito sentia que eu tivesse sqffrido uma
tempestade tão 4eanml, poucos dias antes da minha chega
da. — Causou-me summa admiração vêllo affiigir-sr tan
to por meu respeito; mas , elle em menos de um quar-
to de hora surrio-se, e estava tão alegre como se nada
tivesse acontecido. II ai outro ? qué o acompanhava, pe-
dio ao meu interpretre que me dissesse— Que elle esti*
miria infinito poder fi<zer->me todos os serviços possíveis. —-

^Querendo condescender com elle , pedi-lhe que me levas-
se uma das minhas mallas 4 porém, em vez de servir-me,
segundo acabava de prometter, rio-se., e mandou a ou-
tro le valia. Morei a primeira semana era casa de um
piem , que me .pedio — Que estivesse á minha vontade ,"
eque considerasse co^o minha a s.ua caza. — Com eíFei-
to,, principiei na manhã seguinte por deitar abaixo uma
*das paredes da minha salla , para assim dar mais franca
«estrada aj> ar,3 e até já tinha escolhido e apartado ai*

*

: j .^0***%.
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Tguns dos moveis, qui^nfclía se achâvão, para te mandai
de presente ; mas apen\s o tal maroto dêo por isso, sein
mais nem menos suspendeo o, meu trabalho, dizendo-me
que em.suS5s|z.a nunca consentiria^ em.., semelhantes atrê-Jls
vinientos. <jstóáadp algum, tempo, um, ómem, para queiu^p*
eu alcançara uma graça ào primeiro dos criados do rei ,•( disse-me —tQuc eu ünJm direito a: sug, eterna gratidão.—
Admiróu-me tante ©; excesso da sua gratidão, que mui*
tas vezes eu dizia, comigo mesmo : Qual ; sj-^f o serviço,
que possa Obrigar % gratidão de um ómem. por toda a,
eternidade í Todavia, eni recompensa , só, lhe pedi que
me emprestasse, a sua- filha mais velha durante a minha v
estada n'este paiz•; porém, bem depressa conheci que el-„
le era tão falso e atraiçoado cpmp os, outros seus patri*.. /
cjos todos. "

Tlt-p^A'" primeira vez que- me apresentei á corte , un*
-^os grandes quasi que me ia, confundindp e envergonhan-

"° > pois me pedio—-^ dez- rmlrperdoes-r-^ só por rae ter,
:%jrmere acasos pizadp>n'um,dedo do pé. Elles chamão,'

a esta espécie de mentira, un* cumprimento.; quando ren-...
dem civilidade,a um. grande, dkem-lhe muitas mentiras,-..
é mentiras taes % que, só por: metade mandarias tu dar
a qualquer, o^ciaLtpu., que, as proferisse, cem basto- >
nadas. Hão sei como me hei de haver com esta gentevisto q, pouco, ou antes, nem, um credito, que mer©*!
çem. Quando .quera fallar com o .ministro do= rei, de or-
dinario me dizem , que elle nao está em caza , apezar de
muitas vezes eu mesmo, oÃvé> recolher-se. Se aqui viés- :
sés , havias assim 4 como eu, pensar. ,íl principio que n'es*
ta nação todos são inedieos-pois que a primeira pergun*,.í* m ^mm to»» a qualquer é - CW «tá^R*^

i
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^éte-se-me esta pergunta mais delcerh vezes ao dia. s£m'- 

'

|em, não 6 só da minha saudâquè elles são curiosos,* 
"

ppis t'a desejao de um modo mais solemne ainda, quan-
|d^ 

me acontece estar com cites á rneza,^, Um copf „ '
fTheio na mão ; e então sempre me quereirl^^tar a \m *

her dos seus licores em quantidade tal, que por vezes
fenho ficado doente. De quando em quando,tambem di* ,
flgem votos ao ceo pela tua saúde r mas, a mim mev ,
iparece que a devo esperar mais1 da bondade da tua cons*
tituicão, <fP^p„e da sinceridade de seus desejos. Possa o
teu escravo escapar a salvo d'esta casta de ómens de
«duas linguas, e prostrar-me ainda uma vez a tuas plan*
4as , na tua real cidade de Bantain.

J. Addkon^

\m mmmm*!
t.

O DlPLOMATAe

ÉimL j<^?n

w

li , .

O officio de diplomata, independentemente do mufv
que é honroso, não deixa dè ser muito lucrativo pa-

ra aquelles, que o exercera honradamente • além dos
iordeuados, e. do produeto casual da chancellaria, este

folheio grangêa de tempos a tempos suas prendas menoa

ás , sempre que se concluem negocies importantes. Mal

tcaba uma &xeellen_cra de assignar um tratado de

commercio, de alliança, ou de paz, debaixo de todas*

ias formas lhe chovem presentes em casa. Apressão-se os

soberanos contr&ctantes a condecoralla com suas ordens;

€

m como sabem %Mt Sua Excellencia conhece o valor real

das eous^>lles jião se esquecem de realçar com rico»
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«nPtmantes o preço di condecoração. Não se vá pensar

<*l'üe no meio dessas |£o diga li dades fica em esquecimento
a esposa dè Sua Exeeííencia. A consorte do grande mi*

^ castro , dpfcgj*o cuja direcção talvez se concíuissenrk^k
¦ tratadòsi!^^??2j;í) Formio\ de Ràsiadl, de Amkms , d*
JPresbourg, à^TilsÜt, âe^aris , e de Gànd, apparece
coberta de, diamantes desde os pés até á cabeça, todas
as vezes que lhe apraz enfeitar-se e^m tudo o que lhe
valerão as assignaturas do Exceilentissimo marido. Tam-
bem , longe de o ©ceultar, ella francamente o coníe.sa;
Por acaso admirais o seu colfór, pente, cinto, ou suas
pulceiras? "A's> pazes do Sr, de Tallèyrand é que eu dei" vo tudo isto , „ diz eMar «>quantas- 

pazes, outras ta>r- .
„ tas jóias r até, devo confessar que nada me agrada.
„ tanto como o. boato dè uma nova,pa^. - „..E' grande aj
afflicção, e o desgosto, em que vive esta princeza, de^.

^ois que o príncipe não tem maisMhíluencia no mundo,,

¥

_«**¦. 3%
%
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Algumas mulheres 1%, questão Seus amantes e a*cartas com a. mesma indifferença., ellas s«vem..e das carvtas para jogar algum tempo ;, Jançío-as depois fora ar.
^njao 

outras npvas, e uc.ub.uo por Ber4er 
"com 

a, u'ova.!tudo o que ganharão com us velhas.

M^ JrnoultJk „

S. Í>_W.0.. :J$i .TWWUHÍA W KttOft.PAO^IUWfc.
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